PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO (ANO C)
Jer 33, 14-16; Sl 24; 1 Tes 3, 12-4,2; Lc 21, 25-28.34-36

COMENTÁRIO
«Vigiai e orai em todo o tempo»
1. A exortação do Apóstolo São Paulo, na segunda leitura, resume bem o empenho dos fiéis no tempo presente de espera do Senhor: «O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para com os outros e para com todos, […] confirme os vossos corações numa santidade irrepreensível, diante de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de Jesus, nosso Senhor, com todos os santos» (1 Tes 3, 12-13). Estas são as palavras da primeira carta de São Paulo aos Tessalonicenses, que, segundo a opinião dos exegetas, foi o primeiro texto do Novo Testamento a ser escrito e data dos anos 50, ou seja, apenas vinte anos depois da morte de Cristo. A expectativa do retorno do Senhor era, por isso, muito grande entre os primeiros cristãos, especialmente entre os de Tessalónica, ao norte da Grécia, uma das primeiras cidades europeias evangelizadas por Paulo, com seus companheiros nas suas primeiras viagens missionárias. Eram todos zelosos na esperança da salvação definitiva que acontecerá com o retorno de Jesus no fim do mundo, como Ele próprio prometeu, conforme também se lê no Evangelho de hoje (cf. Lc 21, 27).

Essa forte expectativa pode funcionar ainda hoje como um lembrete de uma verdade intemporal: tudo terá um fim e o Senhor Jesus virá. Para nós, cristãos do terceiro milénio, a questão fundamental é: «Ainda esperamos com fervor a vinda do Senhor? Ou, em geral, ainda O esperamos? Ainda olhamos para o céu de vez em quando na esperança de vislumbrar a chegada de Jesus sobre as nuvens?» Visto que a Sua segunda vinda ainda não ocorreu até hoje, certamente não nos falta paciência depois de dois mil anos de espera! Aliás, talvez tenhamos chegado ao ponto de não pensar mais nisso, tratando apenas das coisas deste mundo. «Entretanto, Ele virá!» – alguém diz – «e quando? Só Deus sabe e, por isso, eu continuo a fazer as minhas coisas!» Talvez nos falte um pouco de nostalgia da presença do Senhor Jesus, estado de espírito que os Seus primeiros apóstolos, os missionários-enviados viveram intensamente ao ponto de contagiarem os seus ouvintes. É tempo de recuperar esta sã nostalgia do Senhor, que provém da profunda amizade com Ele. Este ponto é crucial para a missão. Só o cristão que sempre carrega Jesus no coração, arde de desejo de encontrá-l’O e anseia pela Sua vinda prometida. É só esse cristão que sente dentro de si o desejo de partilhar com os outros esta doce amizade com Cristo. Ele torna-se, por força das coisas, um missionário e uma missionária de Cristo.
2. A pergunta para nós hoje permanece sempre a mesma: «Tu que se dizes cristão e és discípulo de Cristo, desejas aquela redenção final que Ele traz?» Para quem não sente nada como a personagem do filme “A dead man walking” (“Um morto a andar”), Jesus deixa no Evangelho algumas admoestações com um tom directo, mas cordial, seguidas de uma recomendação concreta.

Em primeiro lugar, a advertência: «Tende cuidado convosco, não suceda que os vossos corações se tornem pesados pela intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida, e esse dia não vos surpreenda subitamente como uma armadilha» (Lc 21, 34). Atenção a quem não vive a espera! Atenção aos corações pesados com as várias coisas mundanas: «a intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida!» Os dois primeiros vícios listados são frequentemente denunciados no ensino bíblico (cf. Rm 13, 13; Gl 5, 21; também Is 24, 20 – LXX), ao passo que as “preocupações da vida” fazem parte das coisas que, segundo a explicação de Jesus no Evangelho de Lucas impedem que as sementes caídas entre os espinhos cresçam plenamente (cf. Lc 8, 14). Todos os três aspectos juntos descrevem um modo prático de vida sem Deus, como nos dias de Noé e Lot, quando «comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam, construíam» (cf. Lc 17, 26-30).

Depois, segue a exortação. Jesus indica o remédio contra a tibieza de um coração cansado de esperar as coisas do Senhor e do Seu Reino: «Vigiai e orai em todo o tempo» (Lc 21, 36). A exortação reflecte a de Jesus sobre a necessidade de vigiar em Mc 13, 33, assim como aquela dirigida directamente ao Apóstolo São Pedro: “Vigiai e orai para não cairdes em tentação” (Mc 14, 38; cf. v. 35). Vigiar e orar são inseparáveis e recíprocos: vigiar significa orar e vice-versa. O detalhe distintivo da exortação de Jesus em Lc é a insistência no tempo de oração/vigília: “em todo o tempo”, como já vimos em outras partes do Terceiro Evangelho (cf. Lc 18, 1.7-8). São Paulo, por isso, recomendará aos mesmos Tessalonicenses, que aguardavam com fervor o retorno do Senhor: «Orai sem cessar» (1 Tes 5, 17). E repetirá também aos Romanos: «Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na oração» (Rm 12, 12).

3. Portanto, a oração, constante e incessante, em todo o tempo, torna-se um meio fundamental e indispensável para renovar o zelo da vida, na espera da vinda do Senhor. Isto é válido para todo o cristão, baptizado e missionário. A este propósito, devemos recordar as palavras memoráveis do Papa Francisco na vídeo-mensagem por ocasião da abertura oficial da Assembleia das Obras Missionárias Pontifícias (06/2018): «A oração é a primeira “obra missionária” — a primeira! — que cada cristão pode e deve fazer, e é também a mais eficaz, embora isto não se possa medir».

Com oração constante e fervorosa pela vinda do Reino, todo o cristão se torna missionário, mesmo que nem todos tenham a oportunidade de ir a uma terra estrangeira anunciar o Evangelho (como no caso de Santa Teresinha de Lisieux, padroeira das missões!). Com a oração constante e fervorosa, cada missionário cumpre ainda mais a missão de Cristo, que orou constantemente em comunhão com Deus Pai. O ponto culminante das vigílias de oração é precisamente a celebração eucarística que, como foi explicado, é missionária por natureza, porque nela a missão de Cristo se realiza misticamente na oferta não cruenta do Seu corpo e sangue e continua a missão dos cristãos enviados, pelo próprio Cristo e pela Sua Igreja.

Porquê então, especialmente durante o período do Advento, não fazemos com mais frequência orações e vigílias pelas missões e pela Missão da Igreja? Essas acções ajudar-nos-ão a ser vigilantes, aliás, fervorosos na espera, para reforçar o coração; elas nos lembrarão do dever de caminhar, com o Senhor, na santidade para “aquele dia” da salvação final; e acenderão o entusiasmo de testemunhar a todos o Cristo morto e ressuscitado, donec veniat “até que Ele venha”. Amén. Maranathà!
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)

Citações úteis:

Papa Francisco, Carta encíclica sobre o amor humano e divino do coração de Jesus, Dilexit Nos

117. Mas, fiel ao seu ensinamento sobre a santificação na vida ordinária, propõe que esta seja vivida no meio das actividades, das tarefas e dos deveres do quotidiano: «Perguntais-me como as almas que são levadas na oração a esta santa simplicidade e a este perfeito abandono em Deus devem comportar-se em todos os seus actos? Respondo que, não só na oração, mas na conduta de toda a sua vida, devem caminhar invariavelmente em espírito de simplicidade, abandonando e entregando toda a sua alma, as suas acções e os seus sucessos à vontade de Deus, com um amor de perfeita e absoluta confiança, abandonando-se à graça e aos cuidados do amor eterno que a Divina Providência sente por elas». (Les vrais entretiens spirituels, 12e. Entretien. in: o. c., t. VI (Annecy, 1895), 217.)

Papa Francisco, Mensagem para o XCVIII Dia Mundial das Missões 2024, “Ide e convidai a todos para o banquete” (cf. Mt 22, 9), 20 de Outubro de 2024 
[…]

Com quanta mais fé e ímpeto do coração se deveria pronunciar, em cada Missa, a aclamação «Anunciamos, Senhor, a Vossa morte, proclamamos a Vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!»

Por conseguinte, no Ano dedicado à oração como preparação para o Jubileu de 2025, desejo convidar a todos para intensificarem também e sobretudo a participação na Missa e a oração pela missão evangelizadora da Igreja. Esta, obediente à palavra do Salvador, não cessa de elevar a Deus, em cada celebração eucarística e litúrgica, a oração do Pai Nosso com a invocação «Venha a nós o Vosso Reino». E assim a oração quotidiana e de modo particular a Eucaristia fazem de nós peregrinos-missionários da esperança, a caminho da vida sem fim em Deus, do banquete nupcial preparado por Deus para todos os Seus filhos.

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 28 de Novembro de 2021

[…]

“Velai”, a vigilância. Façamos uma pausa sobre este aspecto importante da vida cristã. Das palavras de Cristo vemos que a vigilância está ligada à atenção: estai atentos, vigiai, não vos distraiais, isto é, permanecei acordados! Vigiar significa isto: não permitir que o coração se torne preguiçoso e que a vida espiritual se amoleça na mediocridade. Prestai atenção porque se pode ser “cristãos adormecidos” – e nós sabemos: há muitos cristãos adormecidos, cristãos anestesiados pela mundanidade espiritual – cristãos sem ímpeto espiritual, sem ardor na oração – rezam como papagaios – sem entusiasmo pela missão, sem paixão pelo Evangelho.
[…]

E acrescentemos um ingrediente essencial: o segredo para estar vigilante é a oração. Com efeito, Jesus diz: «Velai, orando continuamente» (Lc 21, 36). É a oração que mantém acesa a lâmpada do coração. Especialmente quando sentimos que o entusiasmo se arrefece, a oração reacende-o, porque nos reconduz para Deus, para o centro das coisas. A oração desperta a alma do sono e concentra-a no que é importante, na finalidade da existência. Até nos dias mais movimentados, não negligenciemos a oração.

Catecismo da Igreja Católica 

A Oração como Dom De Deus

2559. «A oração é a elevação da alma para Deus ou o pedido feito a Deus de bens convenientes». De onde é que falamos, ao orar? Das alturas do nosso orgulho e da nossa vontade própria, ou das «profundezas» (Sl 130, 1) dum coração humilde e contrito? Aquele que se humilha é que é elevado. A humildade é o fundamento da oração. «Não sabemos o que havemos de pedir para rezarmos como deve ser» (Rm 8, 26). A humildade é a disposição necessária para receber gratuitamente o dom da oração: o homem é um mendigo de Deus.

2560. «Se conhecesses o dom de Deus!» (Jo 4, 10). A maravilha da oração revela-se precisamente, à beira dos poços aonde vamos buscar a nossa água: aí é que Cristo vem ao encontro de todo o ser humano; Ele antecipa-Se a procurar-nos e é Ele que nos pede de beber. Jesus tem sede, e o Seu pedido brota das profundezas de Deus que nos deseja. A oração, saibamo-lo ou não, é o encontro da sede de Deus com a nossa. Deus tem sede de que nós tenhamos sede d’Ele.
2561. «Tu é que Lhe terias pedido e Ele te daria água viva» (Jo 4, 10). Paradoxalmente, a nossa oração de súplica é uma resposta. Resposta ao lamento do Deus vivo: «Abandonou-Me a Mim, nascente de águas vivas, e foi escavar cisternas fendidas» (Jr 2, 13); resposta de fé à promessa gratuita da salvação; resposta de amor à sede do Filho Único.
2563. O coração é a morada onde estou, onde habito (e segundo a expressão semítica ou bíblica, aonde eu «desço»). É o nosso centro oculto, inapreensível, quer para a nossa razão quer para a dos outros: só o Espírito de Deus é que o pode sondar e conhecer. E o lugar da decisão, no mais profundo das nossas tendências psíquicas. É a sede da verdade, onde escolhemos a vida ou a morte. É o lugar do encontro, já que, à imagem de Deus, vivemos em relação: é o lugar da aliança.
2564. A oração cristã é uma relação de aliança entre Deus e o homem em Cristo. É acção de Deus e do homem; jorra do Espírito Santo e de nós, toda orientada para o Pai, em união com a vontade humana do Filho de Deus feito homem.
